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Prefácio
Nos dias 15 e 16 de Janeiro de 2015 realizou-se no Instituto de Ciên-

cias Sociais da Universidade de Lisboa a Conferência Internacional «A(s)
Problemática(s) da Natalidade em Portugal: Uma Questão Social, Eco-
nómica e Política», que promoveu um debate sério e (potencialmente)
consequente sobre a natalidade portuguesa, hoje uma das mais baixas da
Europa e do mundo.

A organização deste encontro partiu de um convite que a Associação
para o Planeamento da Família (APF) dirigiu ao Observatório das Famí-
lias e das Políticas de Família do Instituto de Ciências Sociais da Univer-
sidade de Lisboa (OFAP/ICS-ULisboa), à qual se juntou também o Ins-
tituto de Políticas Públicas Thomas Jefferson-Correia da Serra (IPP).

Cientes da urgência desta reflexão, assim como da complexidade que
tem revestido a queda da natalidade na sociedade portuguesa, os organi-
zadores da Conferência convidaram reconhecidos peritos, académicos e
políticos, que prontamente aceitaram o desafio. Foram dois dias de de-
bate intenso e aprofundado, para o qual contribuíram perspetivas mul-
tifacetadas e complementares sobre esta problemática: da demográfica à
sociológica, da económica à política, da médica à jurídica. 

No decorrer de sete sessões temáticas, cujas principais ideias e perspe-
tivas foram recuperadas e sistematizadas na sessão de encerramento, foi
feito um retrato exaustivo da natalidade portuguesa, da sua evolução e
das suas especificidades no contexto europeu; equacionaram-se os direi-
tos reprodutivos, o respeito pelas escolhas individuais e as questões da
infertilidade; mapearam-se as políticas de família em Portugal e na Eu-
ropa e as questões da conciliação família-trabalho; avaliou-se o impacto
das políticas públicas nas (in)decisões reprodutivas e identificaram-se os
principais obstáculos que atualmente se colocam à realização da fecun-
didade desejada; auscultaram-se representantes dos grupos parlamentares
e esboçaram-se os consensos possíveis em matéria de natalidade. 

Apesar de a Conferência e as apresentações que serviram de suporte
aos oradores estarem integralmente disponíveis para visualização e con-
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sulta no website do OFAP,1 os organizadores do encontro sentiram que a
sua missão não terminava aí e que importava dar a conhecer, a um pú-
blico mais vasto, a riqueza da informação então reunida e do profundo
debate que ela suscitou. Foi, deste modo, que nasceu a ideia da publica-
ção das Atas da Conferência, convidando-se para tal os oradores a en-
viarem as suas reflexões ou, em alternativa, a autorizarem a transcrição
do registo dos discursos proferidos. 

A presente publicação reúne, assim, a contribuição de praticamente
todos os oradores da Conferência, seja em formato de texto inédito, seja
em formato de discurso transcrito e revisto pelo próprio. A heterogenei-
dade em termos de dimensão, estilo, profundidade analítica, elementos
gráficos e língua (cinco dos textos são em inglês) resulta desse processo
editorial, mas também da total liberdade dada aos autores na apresenta-
ção dos seus textos, enquanto reflexo da sua liberdade de pensamento.

Na qualidade de organizadores da Conferência e da presente publica-
ção, gostaríamos de expressar o nosso profundo agradecimento aos ora-
dores/autores que compreenderam a relevância da missão que tínhamos
em mãos, e se juntaram a nós, mais uma vez, na divulgação da(s) pro-
blemática(s) da natalidade em Portugal. Por ordem alfabética: Ana Nunes
de Almeida, Angela Greulich, Armando Varela, Carlos Farinha Rodri-
gues, Carlos Pereira da Silva, Catarina Marcelino, David Cruz, Eurico
Reis, Heloísa Apolónia, Heloísa Perista, Inês Teotónio Pereira, Isabel
Tiago de Oliveira, Joaquim Azevedo, Lisa Vicente, Maria Filomena Men-
des, Maria João Valente Rosa, Marta Casal, Mónica Ferro, Paula Santos,
Sandra Ribeiro, Sara Falcão Casaca, Sónia Cardoso Pintassilgo, Teresa
Almeida, Tomáš Sobotka e Virgínia Ferreira. 

Embora pequem por tardios, outros agradecimentos são devidos, pela
importância que estas pessoas tiveram para o sucesso da Conferência e
para a divulgação dos seus resultados: à Margarida Bernardo e à Sara
Duarte, que secretariaram a Conferência; ao Fernando Araújo e à Mada-
lena Reis, pelo suporte audiovisual; ao Rodrigo Rosa e à Catarina Lorga,
atentos relatores, que sistematizaram as ideias e os desafios avançados ao
longo dos dois dias de trabalhos; ao José Luís Cardoso, à Marina Costa
Lobo e ao Mário Parra da Silva, oradores da Conferência; à Anália Torres,
à Isabel Dias, ao João Dória Nóbrega, ao José São José, à Maria João
Guardado Moreira e à Sofia Aboim, colegas e amigos que elevaram a

1 Disponível em: http://www.observatoriofamilias.ics.ul.pt/index.php/eventos/even-
tos-realizados/conferencia-a-s-problematica-s-da-natalidade-em-portugal-uma-questao-so-
cial-economica-e-politica.
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qualidade de cada uma das sessões no papel de moderadores; ao Joaquim
Azevedo, um agradecimento adicional e sentido, por ter vindo partilhar
e debater connosco o Relatório que coordenou Por um Portugal Amigo
das Crianças, das Famílias e da Natalidade. 

À Fundação para a Ciência e a Tecnologia, à Bayer e à MSD, um agra-
decimento pelo apoio financeiro, em donativo no caso destas últimas,
que viabilizou este encontro. 

Queremos deixar ainda uma palavra especial de agradecimento ao João
Segurado, ao Levi Condinho e ao John Stewart Huffstot, pelo minucioso
trabalho de revisão manuscrito e de edição deste livro; e à Sónia Vladi-
mira Correia, pela sua preciosa colaboração na revisão das provas.

Por último, gostaríamos de agradecer à Imprensa de Ciências Sociais,
e em especial ao seu diretor José Machado Pais, pela entusiástica receção
da presente publicação e por permitir trazer à luz do dia esta importante
ferramenta de trabalho e reflexão que poderá, assim o desejamos, infor-
mar a decisão política, legislativa ou técnica.

A todos e a todas, o nosso bem-haja!
Vanessa Cunha 

Duarte Vilar 
Karin Wall 

João Lavinha 
Paulo Trigo Pereira
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Ana Nunes de Almeida
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa

Capítulo 2

A queda da fecundidade: 
o seu lado solar

A minha apresentação pretende oferecer um contradiscurso sobre o
declínio da fecundidade, demasiadas vezes caracterizado como uma com-
ponente sombria e um problema disruptivo nas sociedades ocidentais
contemporâneas. Não sendo demógrafa, mas socióloga – com trabalho
na área da família, da escola e da infância – gostaria de aproveitar esta
oportunidade para me focar naquilo que poderíamos designar como o
«lado solar» da queda da fecundidade. Esse é o meu objetivo para esta
conferência, esperando que contribua para o enriquecimento da discus-
são.

Parto de uma constatação, de uma evidência. A queda brutal das taxas
de fecundidade no Ocidente europeu é hoje um tema maior da agenda
pública. Mais recentemente em Portugal, e perante os mínimos históricos
atingidos pelo indicador e seus potenciais «efeitos devastadores» (por
exemplo, sobre a sustentabilidade do Estado social), constituiu-se mesmo
como um «problema crítico» que o actual Governo pretende enfrentar.
Nesse sentido, o primeiro-ministro criou em 2014 um grupo de trabalho
multidisciplinar independente sobre natalidade com o objectivo de, no
curto espaço de três meses, estudar temas e propor soluções no âmbito
de «um plano de ação nacional na área da natalidade».1

Tornou-se de repente urgente convencer e encorajar os casais a terem
filhos e urgente também proteger as famílias com descendência. Curio-
samente, neste discurso político (com forte impacto no ambiente me-
diático) revela-se um sentido de perda, de tristeza e de nostalgia ao com-
parar-se o presente com o passado. Nas velhas sociedades tradicionais

73

1 Tratou-se da Comissão para a Política da Natalidade em Portugal, que produziu o
Relatório Por um Portugal Amigo das Crianças, das Famílias e da Natalidade. (2015-2035):
Remover os Obstáculos à Natalidade Desejada (Azevedo 2014).
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existiriam descendências múltiplas, famílias e casais estáveis; os valores e
a ordem transmitir-se-iam com fluidez entre uma geração e a seguinte.
Ao contrário, a família aparece hoje em dia retratada em crise, senão
mesmo desmoronando-se ou em risco de desaparecimento. O divórcio
não para de aumentar, as taxas de nupcialidade decrescem, é cada vez
maior o número de casais que atrasam o nascimento do primeiro filho
ou limitam os seus projetos procriativos à sua expressão mínima 
(1 filho). Numa palavra, viveríamos em sociedades «sem valores». 

Curiosamente, este discurso imbuído de pânico moral não é um ex-
clusivo da esfera familiar. Eis duas ilustrações provenientes de áreas em
que tenho trabalhado. Ele ressurge, por exemplo, na perceção muito
comum de certos sectores da população sobre a educação: no passado,
essa admirável idade de ouro que perdemos, as escolas funcionavam,
existia exigência, rigor e autoridade, os professores ensinavam e os alunos
verdadeiramente aprendiam (Almeida e Vieira 2006); hoje viveríamos
sob o signo do facilitismo, da indisciplina e da ignorância. Outro caso
típico é o discurso essencialista sobre os efeitos (nocivos) dos novos
media, por exemplo a internet, no desenvolvimento das crianças (Almeida
2015). As novas tecnologias de informação e comunicação teriam rou-
bado às crianças infâncias criativas, lúdicas, seguras, emocional e social-
mente densas. 

Descurando o estudo rigoroso da realidade presente, são afinal abor-
dagens que fazem sobretudo eco da angústia dos mais velhos em lidar
com modalidades de mudança social que desconhecem e que nem re-
produzem as suas próprias experiências ou memórias pessoais.

Voltando ao tema deste seminário, a queda da fecundidade, as narra-
tivas catastrofistas baseiam-se muitas vezes na descrição da evolução de
números no tempo, na análise de séries cronológicas de indicadores. Mas
os números são abstrações que sintetizam o resultado final de uma com-
plexa e multidimensional cadeia de práticas e valores, transportadas por
indivíduos e grupos inseridos em contextos sociais desiguais. Todos estes
retratos estatísticos da realidade são extremamente importantes (não é
essa a minha questão). Mas os números, de certa maneira, não são
«dados» (como sinónimo de matéria-prima) mas constructos. Os núme-
ros, os gráficos e as figuras não falam por si. Respondem, explícita ou
implicitamente, a questões teóricas e a questões sociais.

Ora a contrário, ou pelo menos complementarmente, podemos trazer
para a agenda do debate em torno da fecundidade uma perspetiva tem-
poral e histórica, admitindo que o contexto conta; devemos ainda prestar
atenção ao lado do avesso dos números, aos processos sociais que a eles
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conduzem; e procurar os valores e as representações que, do ponto de
vista dos atores que os experienciam, permitem interpretar essa queda
da fecundidade e constituem os bastidores dos seus indicadores.

A primeira questão que é legítimo colocar é a de saber se, efetivamente,
esse passado retratado pela «nostalgia ocidental» constituía uma idade de
ouro. Em matéria de fecundidade, vale a pena voltar a recomendar o
clássico de Edward Shorter, History of Women’s Bodies (Nova Iorque: Basic
Books, 1982) onde o autor desenvolve detalhadamente uma história das
práticas de saúde, médicas e sexuais das mulheres em sociedades tradi-
cionais. Apoiando-se em documentação e iconografia, Shorter demonstra
como até ao século XX as mulheres foram vítimas de gravidezes múltiplas
e indesejadas, partos traumáticos, métodos de controlo de nascimen -
tos e abortivos «bárbaros», doenças e incapacidades físicas dolorosas e
terríveis. Este cenário não afeta apenas o corpo feminino; transborda para
a sociedade no seu todo e, em particular, para a família.

Nas sociedades de Antigo Regime a vida familiar era extremamente
instável, precária e turbulenta (Ariès e Duby 1987; Burguière 1986; Flan-
drin 1976; Shorter 1977). A morte estava no centro da vida privada, tal
como o cemitério estava no centro da comunidade. A mortalidade in-
fantil atingia níveis confrangedores: em média, eram precisos dois bebés
para produzir um adulto. A mortalidade e a morbilidade das mulheres
jovens (na sequência de partos, abortos e intervenções malsucedidas), em
idade de maternidade ativa, eram dramáticas. Isto significa, desde logo,
que a instabilidade e a precariedade estavam no centro da vida familiar.
Houve inclusivamente historiadores que se lhe referiam como se se tra-
tasse de «uma família em migalhas». A instabilidade dos casais e das fa-
mílias dos nossos dias, per se, não constituem assim um traço que as dis-
tinga das do passado.

Por outro lado, e pensando agora nas sociedades ocidentais do nosso
tempo, os resultados de inquéritos aos valores e representações dos eu-
ropeus (por exemplo, o International Social Survey Programme, o European
Social Survey) revelam que a família é uma esfera a que atribuem uma im-
portância ímpar (comparativamente, por exemplo, ao trabalho, aos ami-
gos, à religião, ao lazer ou à política).2 A família constitui uma espécie

2 Serão brevemente apresentados dados de 2014 provenientes do ISSP, que o demons-
tram, replicando aliás os recolhidos em 2004 e publicados em Wall e Amâncio (2007).
No que respeita ao ESS, vale a pena consultar a base de dados sobre Trabalho, Família e
Bem Estar, de 2010, no link: http://www.europeansocialsurvey.org/data/themes.html?
t=family.
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de cola, de cimento ideológico que une e integra mais novos e mais ve-
lhos, homens e mulheres, pessoas de classes sociais favorecidas ou desfa-
vorecidas em torno de valores comuns e muito fortes. O que não impede
– note-se – que a família e a vida familiar tenham mudado significativa-
mente ao longo das últimas décadas. Mas mudar não significa entrar em
crise ou desaparecer...

Processos como a desinstitucionalização e a informalização dos modos
de viver em casal, por exemplo, dão um cunho novo aos comportamentos
da conjugalidade (que deixa de estar, de resto, colada à nupcialidade –
civil ou religiosa). A experiência conjugal é hoje tendencialmente vivida
como um compromisso privado, fora das amarras institucionais e cons-
truída passo a passo num work in progress permanente entre os atores que
a fabricam. Tornam-se hoje mais raros os percursos lineares ou previsíveis,
coexistindo pelo contrário reportórios variados de práticas familiares,
como arranjos que combinam conjugalidade sem casamento, casamento
ou conjugalidade sem procriação, por exemplo (Aboim 2011; Torres
2002). Apesar de tanta mudança, o ideal dos dois filhos continua a ser
uma constante para a larga maioria dos casais. A procriação mantém-se
uma ambição decisiva nestas famílias contracetivas (Cunha 2007).

Que valores encontramos, então, nos bastidores da queda da fecundi-
dade? Um dos mais relevantes é, sem dúvida, a representação moderna
da infância, isto é, a emergência da infância como uma categoria gera-
cional (distinta da adultícia). Esta pode ser considerada, como sugestiva-
mente escreveu Ariès, a «alma gémea do controlo dos nascimentos». Na
sua obra pioneira (L’enfant et la vie familiale sous l’Ancien Régime), o autor
sublinha o facto de a infância ser uma construção social, produto de um
tempo e de um lugar históricos. É na família burguesa dos finais do sé-
culo XVIII, onde, pela primeira vez, se conseguem pôr em prática formas
rudimentares de controlo de nascimentos e os níveis de mortalidade in-
fantil regridem, que surge a representação da criança enquanto ser dis-
tinto do adulto, concebida como fruto do amor do casal, celebrada na
sua inocência e vulnerabilidade. Por isso mesmo a criança revela-se um
ser único, a necessitar de proteção, cuidado e afeto. Nâo se trata pois de
«um adulto em miniatura»; se, no passado, era posta a trabalhar desde
que fisicamente apta na rede de trabalho familiar junto dos mais velhos,
agora entende-se que a sua socialização deve decorrer no espaço privado
da casa e, fora dela, na escola, onde é colocada entre outras crianças para
receber não só o ensino de saberes técnicos, como aprender os valores
da cidadania. O ofício do aluno tende aliás hoje a sobrepor-se e a iden-
tificar-se ao próprio ofício da criança, ao mesmo tempo que o trabalho
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infantil (tal como existia no passado) é punido pela legislação como um
crime.

Ora é este ideal da criança e da infância um dos mais fortes incentivos
ao controlo dos nascimentos.

Assistimos pois à passagem da criança feita em série para a realidade
de uma criança feita por medida. Os meios modernos de contraceção
que aparecem nos anos 60 (nomeadamente a pílula e o dispositivo intra-
uterino) permitem controlar efetivamente o percurso reprodutivo, sepa-
rando a sexualidade ativa do risco de gravidez ou de aborto, o que cons-
titui um marco histórico. Pela primeira vez na história da humanidade,
as pessoas podem decidir quantos filhos têm e qual o calendário do seu
nascimento. A oferta de contraceção médica e eficaz não explica, porém,
a sua difusão massiva. A questão passa a ser precisamente a seguinte: que
fatores explicam a procura social de contraceção?

Vale a pena referirmos quatro fatores.
O primeiro tem a ver com o fim de uma regularidade trágica do pas-

sado: a morte como marcador indissociável da infância. Nas sociedades
contemporâneas do Ocidente europeu, há menos bebés que nascem,
mas quase certamente todos eles chegarão à idade adulta. A queda acen-
tuadíssima das taxas de mortalidade infantil, nomeadamente em Portugal
(77,5 por mil em 1960, 2,9 por mil em 2013), é uma dinâmica a ter em
conta quando se discutem os níveis baixos da fecundidade. A morte de
uma criança – tão comum no passado ou mesmo atualmente em países
pobres dos continentes africano ou asiático, todos eles caracterizados por
altíssimas taxas de fecundidade – tornou-se hoje uma exceção intolerável
nos países desenvolvidos. A queda da fecundidade significa por isso tam-
bém um progresso notável das condições higiénico-sanitárias das popu-
lações, uma extraordinária capacidade médica e social de acolhimento
do recém-nascido e do bebé, para além de grandes avanços nas modali-
dades de proteção e acompanhamento do bem-estar da grávida e da par-
turiente.

Em segundo lugar, há que destacar a importância da escola e da edu-
cação das crianças, prioridades que moldam fortemente as estratégias fa-
miliares (Almeida e Vieira 2006). O diploma escolar é visto como um
fator de mobilidade social e este constitui um dos mais poderosos incen-
tivos para limitar os nascimentos: as crianças que estudam tornam-se de-
pendentes das famílias durante um período muito mais longo, pois a sua
entrada no mercado de trabalho é atrasada para anos mais tardios. Temos
hoje menos filhos, mas as crianças são filhos durante muito mais tempo.
Essa muito mais longa e intensa dependência afetiva e financeira dos
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pais pesa nos orçamentos familiares e traduz-se numa ponderação cui-
dada entre o número de filhos desejados (e havidos) e as efetivas condi-
ções materiais e de vida que os pais estimam que lhes devem proporcio-
nar.

O reconhecimento dos direitos das mulheres, nomeadamente no
campo sexual e reproductivo, surge como outro fator explicativo da pro-
cura contraceptiva. A procriação deixou de ser para as mulheres um des-
tino biológico ou uma necessidade a cumprir. Tornou-se uma escolha ra-
cional, entre outras, negociada no âmbito de um calendário individual
ou conjugal, no seio de uma família mais «relacional» do que «institu-
cional». Para além disso, o avanço e o sucesso escolares das raparigas nos
vários níveis de ensino (onde o seu desempenho as coloca em larga van-
tagem sobre os colegas rapazes), a sua entrada em força no mercado de
trabalho constituem outros fatores em jogo quando se interpreta a dinâ-
mica da fecundidade. Embora nem sempre haja uma relação linear na
Europa entre altas taxas de atividade feminina e baixa descendência final
das mulheres,3 a importância que a realização profissional ocupa hoje
como valor e como instrumento de autonomia individual não pode dei-
xar de ser tida em conta.

O quarto fator associa-se ao processo de individualização típico das
sociedades reflexivas contemporâneas. Nestas, promove-se o treino dos
indivíduos na procura da autonomia e na descoberta da sua autenticidade
em contextos onde se desvaneceram os sistemas holísticos (nomeada-
mente religiosos) que indicavam coletivamente, para sempre e para todos,
a fronteira entre o certo e o errado, a virtude e o pecado. Num runaway
world, os indivíduos procuram construir biografias eletivas únicas (Beck
1992; Beck e Beck-Gernsheim 2002). 

A queda da fecundidade é pois também o resultado de valores, de es-
colhas culturais feitas por sociedades como as nossas. 

Em suma. Se a agenda mediática parece quase exclusivamente orien-
tada pelos temas de alarme social em torno da queda da fecundidade,
anunciada como um flagelo ou uma ameaça para a dinâmica demográ-
fica, social e política das sociedades contemporâneas, é importante lem-
brarmos o reverso desta medalha. A queda da fecundidade esconde ex-
traordinárias conquistas no que respeita os direitos de cidadania das
crianças ou das mulheres. A emergência da infância como categoria cul-

3 Basta consultar e trabalhar os dados oficiais do Eurostat para o comprovar, por exem-
plo em: http://ec.europa.eu/eurostat/web/population-demography-migration-projec-
tions/births-fertitily-data/database.
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tural distinta da adultícia, por um lado, o empowerment das mulheres no
que toca às escolhas que fazem relativamente à sua saúde reprodutiva,
por outro, são fatores que revelam o lado solar do recuo drástico do nú-
mero de nascimentos nas sociedades ocidentais contemporâneas. 
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